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INTRODUÇÃO
Devido à baixa fertilidade do solo, a manutenção de ecossistemas de florestas tropicais depende fortemente da ciclagem de nutrientes proveniente 
da vegetação morta sobre o solo, sendo considerada um processo chave no funcionamento desses ecossistemas (LUIZÃO 2007; ODUM, BARRETT 
2011). A decomposição da matéria orgânica é caracterizada por três fases: lixiviação, condicionamento e fragmentação. Segundo Boyero et al
. (2011) a decomposição é um dos mais importantes processos do ecossistema, contribuindo para a manutenção do ciclo do carbono. Dessa forma, e 
com a crescente preocupação com as mudanças climáticas, uma melhor compreensão sobre os mecanismos direcionadores desse processo em 
ambientes tropicais, tem sido levantada. Os objetivos do presente trabalho foi avaliar o coeficiente de decomposição foliar da espécie Cecropia 
latiloba Miq. e determinar o tipo de decomposição dessa espécie, inferindo se é rápida, lenta ou mediana.

MATERIAIS E MÉTODOS
O experimento foi realizado entre outubro de 2016 e março de 2017. As folhas de Cecropia latiloba foram coletadas com auxílio de podão e 
posteriormente secas ao ar, em temperatura ambiente de aproximadamente 30 ºC. Em seguida foram pesadas e acondicionadas 3 ± 0,005 g de folhas 
em sacos de tela plástica de 30 × 20 cm (malha de 10 mm), denominados aqui de sacos de detritos (BÄRLOCHER 2005). Os sacos de detritos 
foram colocados em uma linha de pesca, e presos rente ao solo, retirados após 1, 7, 15, 30, 60, 90 e 120 dias. Em cada dia de coleta foram retiradas 
quatro réplicas do solo, acondicionados individualmente em sacos plásticos, em seguida as amostras foram limpas com auxílio de pincel e levadas 
para a estufa, onde permaneceram até atingirem peso seco constante (adaptado de BÄRLOCHER 2005). O peso seco remanescente das folhas foi 
determinado com auxílio de balança de precisão. O coeficiente de decomposição da liteira foi determinado ajustando-se os dados de peso seco 
remanescente das folhas ao modelo exponencial negativo: Wt= W0 e-kt, onde Wt é o peso remanescente no tempo t (em dias), W0 é o peso inicial e 
k é o coeficiente de decomposição (OLSON 1963). Para verificar diferenças estatísticas na decomposição entre os períodos amostrados foi realizada 
Análise de Variância (one-way ANOVA). Quando os tratamentos apresentaram diferenças significativas (? < 0,05), foi aplicado o teste Tukey a 
posteriori.

DISCUSSÃO E RESULTADOS
Decorridos 120 dias do experimento, as folhas da espécie Cecropia latiloba perderam 92,89% da massa foliar. RUEDA-DELGADO et al
. (2006) relata uma decomposição de 80% para Cecropia latiloba em 56 dias de experimento em igarapés de água branca na Amazônia, mostrando 
que o processo de decomposição da espécie é rápido tanto no solo quando na água. O coeficiente de decomposição para essa espécie foi k = -0.032 
dia-1, considerado de velocidade rápida. A massa seca remanescente foi significativamente diferente entre os períodos de retirada (one-way 
ANOVA p < 0,001, F =212,3). Nosso estudo corrobora a classificação de Gonçalves et al (2014), proposta para ambientes tropicais, onde Cecropia 
latiloba apresenta decomposição rápida , visto que o coeficiente de decomposição está compreendido entre 0,0041 > k < 0,0173 d-1. Outros estudos 
de decomposição gênero Cecropia na região tropical mostram que a velocidade do processo de decomposição pode ser influenciada pelos fatores 
climáticos e relatam que a duas espécies do gênero tiveram taxas de decomposição variando de -0,0090 a 0,0380 (GIMENES, CUNHA-SANTINO 
E BIACHINI JR. 2010). Para C.latiloba em rios de água branca, na divisa da Colômbia com o Brasil, no período de seca a velocidade foi de -0,031 
(RUEDA-DELGADO et al. 2006), considerada rápida pela classificação de Gonçalves et al (2014) e no período chuvoso k= -0,009 considerada 
lenta. Já a espécie C. schreberiana teve sua decomposição analisada em igarapé de Porto Rico mostrando um índice de 0,0068 (WRIGHT e 
COVICH 2005), considerada de velocidade intermediária.

CONCLUSÃO
 As folhas de Cecropia latiloba apresentaram um coeficiente de decomposição k = -0.032 dia-1, sendo classificada como uma espécie de 
decomposição rápida. Sua decomposição pode ter sido favorecida em decorrência das chuvas, comuns durante o período de estudo. A temperatura 
elevada, bem como as altas taxas de umidade do ar influenciaram diretamente o processo de decomposição.
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